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Promotor Daniel Carneiro: "0inquérito tramita há três anos, mas
órgãos responsáveis não tinham tomado nenhuma providência"

Durante a visita, o diretor de
espaços públicos declarou que a
pior situação está nos locaisque
se comercializamcarnes e peixes.
"As carnes ficam expostas e sem
refrigeração alguma. Naáreados
peixes, tem muita águasuja e lama.
Com certeza, nesses locais a situa
ção é aindamais séria", ressalta.

• Irregularidades
E diante dos laudos apresenta

dos ao MPE pelo Corpo de
Bombeiros, Vigilância Sanitária
Municipale pela Administração
Estadual do Meio Ambiente
(Adema), o que geroua ação civil
foram comprovadosdiversasirre
gularidades nos mercados cen
trais. "Ostrês órgãos comprova
ram as condições inadequadas
para o comércio de alimentos,
bem como a ausência de proje
tos preventivos de combate a
incêndio e pânico e de proteção
contra descargas atmosféricas",
disse o promotor de justiça do
MPE, Daniel Carneiro.

Ainda de acordo com o promo
tor, com a liminar, o MPE obriga
o Município deAracaju,a Emsurb
e a EmpresaMunicipal de Obras
eUrbanização (Emurb) a fazerem
melhoriasurgentes nos locais.
"Oinquérito tramita há trêsanos,

mas atéo momento,os órgãos res
ponsáveis não tinham tomado

nenhuma providência. A falta de
higiene nacomercialização de pro
dutos coloca em risco a saúde da
população, semesquecer do peri
go à integridade física e à vida das
pessoas que alitrabalham e fre
qüentam, diante do iminente risco
de incêndio. Essa situação não
podecontinuar", declara. OMPE
estáaguardando a decisão oficial
da justiça para que os órgãos
envolvidossejam notificados.

• Vistoria
Segundo o coronele diretorde

atividades técnicas do Corpo de
Bombeiros, Regnaldo Dória, foi
feita uma vistoria em outubro do
ano passado e foram constata
dos diversos erros nos mercados
centrais, como a ausência de equi
pamentos e falta de sinalização
de emergência.

No Albano Franco, por exem
plo, a equipe do Corpo de
Bombeiros comprovou que no
local há hidrantes sem volantes,
falta de extintores de incêndio,
fiaçãoelétrica exposta, utilização
indevida de bujões, entre outros
problemas: -

Já nos mercados Thales Ferraz

e Antônio Franco, foram encon
trados hidrantes e extintores obs
truídos e a falta de iluminação de
emergência. E, além disso, deacor
do com o coronel, os mercados

os

não possuem atestado de regula
ridade de funcionamento.

'A situaçãoé muito pior do que
se imagina e os mercados não
atendem as condições de segu
rança contra incêndioe pânico.
Se houver um curto circuito, por
exemplo, o incêndio será gran
de e as conseqüências piores
ainda", declara.

E a Vigilância Sanitária do
Município, segundo o promotor
dejustiça Daniel Carneiro, verifi
cou queháausência total de higie
ne nos locais."A Vigilância cons
tatou que são aves, sendo comer
cializadas no meio de frutas e ver

duras. Ali,existe um alto risco de
contaminação e a população pode
estar consumindo alimentos real
mente contaminados", afirma.

• Feiras livres
Além das inspeções nos mer

cados centrais de Aracaju, tam
bém nesta semana o MPE emi
tiu ação para impedir o funcio
namento das feiras livres dos bair
ros Grageru, PontoNovo e Coroa
do Meio. Foram comprovados
nos-locais-» falta de higiene e
acondicionamento inadequado
dos alimentos vendidos, sujeira,
barulho e interdição das vias
públicas. Estasfeiras estão impe
didas de funcionar até que as ade
quações sejam feitas.


